
 

2022-1 
IEE842 – Teoria e Política do Comércio Internacional e 
Desenvolvimento Econômico  

Prof. Marta Castilho e Kaio Costa 

 

 1 

Objetivo 

 

O objetivo do curso é discutir o papel do comércio internacional para o desenvolvimento 

econômico. Para isso, o curso está dividido em quatro blocos. O primeiro é dedicado às 

principais teorias explicativas do comércio internacional (tradicionais e críticas). O segundo 

bloco se dedica à análise teórica e empírica do comércio internacional na atualidade, marcado 

pela emergência das redes de produção e comércio (as chamadas “Cadeias Globais de Valor” - 

CGV). O terceiro bloco trata da análise normativa do comércio, refletindo sobre o papel da 

política comercial e da integração regional para o desenvolvimento econômico. O quarto bloco 

é de cunho metodológico e refere-se à análise de indicadores de comércio, de modelos 

empíricos e de análise estrutural de comércio baseada nas matrizes de insumo produto. 

 

 

Programa  

 

1. Teorias explicativas dos padrões de comércio: teorias tradicionais (Ricardo, Hecksher-

Ohlin); limites das teorias tradicionais e o papel da demanda doméstica e da tecnologia 

(Linder, Vernon, Posner, Dosi at al); as “nova” e “nova-nova” teorias de comércio; comércio e 

desenvolvimento na visão estruturalista e neoschumpeteriana. 

 

2. A nova divisão internacional do trabalho: as cadeias internacionais de comércio e produção 

(ou CGV): origens (financeirização, outsourcing, IDE e o papel das EMN), abordagens teóricas; 

como se organizam as cadeias globais e regionais de valor; inserção dos países nas CGV, sua 

articulação com a economia doméstica, upgrading, mudança estrutural e desenvolvimento.  

 

3. Inserção internacional e suas perspectivas: Política comercial: instrumentos e articulação 

com demais políticas econômicas; Integração comercial e produtiva; comércio e 

desenvolvimento econômico (desigualdade, emprego/trabalho, meio ambiente). 

 

4. Análise empírica do comércio internacional: indicadores, modelos e análise estrutural. Bases 

de dados.  
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